
  [image: ]


  
    
      	
        Gerente editorial


        Roger Conovalov


         


        Diagramação


        Lura Editorial


         


        Revisão


        Walter Bezerra


         


        Organizador


        Gabriel G. Sampaio


         


        Capa


        André Luiz de Souza Lima


         


        Produção do eBook


        Schaffer Editorial

      

      	
        Todos os direitos desta edição são reservados à Séfora Oliveira.


         


        Primeira Edição


         


        Lura Editorial – 2021


        Rua Manoel Coelho, 500. Sala 710


        São Caetano do Sul, SP – CEP 09510-111


        Tel: (11) 4318-4605


        Site: www.luraeditorial.com.br


        E-mail: contato@luraeditorial.com.br

      
    

  


   


   


  Todos os direitos reservados. Impresso no Brasil.


   


  Nenhuma parte deste livro pode ser utilizada,


  reproduzida ou armazenada em qualquer forma ou meio,


  seja mecânico ou eletrônico, fotocópia, gravação etc.,


  sem a permissão por escrito do autor.


   


   


  Catalogação na Fonte do Departamento Nacional do Livro


  (Fundação Biblioteca Nacional, Brasil)


  
    Abismo do mal / Lura Editorial – 1a ed. – São Paulo: Lura Editorial, 2019.


     


    Daniel Moraes


     


    ISBN: 978-65-80430-22-2


     


    1.Ficção 2. Terror cósmico 3. Lovecraft I. Título


     


    cdd-B869

  


   


   


  www.luraeditorial.com.br


  [image: ]


  [image: ]


  “A emoção mais antiga e mais forte da humanidade é o medo, e o tipo de medo mais antigo e mais poderoso é o medo do desconhecido”.


  H.P. Lovecraft


  Apresentação


   


  Por Gabriel G. Sampaio


  Nunca se sabe de onde o mal vai surgir, ou em que forma ele vai se materializar, até ser tarde demais! Monstros do espaço, ameaças interdimensionais e mistérios que desafiam a sanidade do mais valente explorador! Assim costumam ser os contos do mestre do terror Howard Phillips Lovecraft. As histórias do americano, que foi solitário e depressivo na adolescência, procuram explorar o horror e o sobrenatural em suas sutilezas com uma escrita tão sugestiva quanto provocante. É através de suas criações e do estilo único que o subgênero do “Horror Cósmico” foi fundado e sua estética difundida.


  O Horror Cósmico, também conhecido como Cosmicismo, sempre fala de loucura. Em geral uma loucura que é ligada à existência ou a chegada de monstros alienígenas tão assustadores (e invencíveis) que os personagens humanos de suas histórias se tornaram menos conhecidos do que as entidades malignas criadas pelo escritor. Cthulhu, Nyarlathotep, e Azathoth, são algumas delas e que podem, inclusive, aparecer nas histórias deste livro.


  Outro traço do Horror Cósmico que precisa ser entendido antes de ler os contos deste livro é o “desconhecido”. O medo dele está em todos os trabalhos de Lovecraft e é parte da experiência de vida de todos nós, em especial na infância. Afinal, quem nunca teve medo de um lugar escuro? O próprio Lovecraft aborda isso em seu livro “O Horror sobrenatural na Literatura”, um texto teórico na qual explica os sentimentos contrários de atração e repulsa que sentimos pelo desconhecido, além de falar de outros escritores importantes para sua literatura. Se você gosta de estudar teoria literária, não deixe de ler esse título.


  O medo do desconhecido e de tudo que lhe parece estranho também nos ajuda a entender aspectos mais negativos da própria vida de H.P. Lovecraft, como o seu isolamento na adolescência e sua reconhecida xenofobia.


  Por fim, o título “Abismo do Mal” é uma metáfora para o lado sinistro do cosmos e todos os mistérios que podem nos esperar lá. Meu objetivo ao propor este livro de contos era sim produzir um conjunto de histórias inspiradas nos trabalhos de Lovecraft. Além disso, eu queria estimular a produção de uma nova onda de horror cósmico, uma onda nacional tão insana e contraditória quanto a própria sociedade em que vivemos. Para isso, os escritores selecionados se inspiraram em elementos de nossa realidade brasileira, como mitos indígenas, causos do interior e até problemas sociais. No meu caso, a inspiração foi o primeiro apartamento que aluguei e a apatia da região onde ele ficava. Cada conto deste livro está permeado por entidades alienígenas, morte e loucura, assim como pela sensação de deslumbramento assustador, sempre presente no horror lovecraftiano.


  As vozes de Vôrgaoth


  Por Gabriel G. Sampaio
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  Estou escrevendo este relato como um último recurso. Meu nome é Brenda e tenho o objetivo de deixar aqui registrado tudo o que vivi nestes meses de tormento. Não sei mais como lidar com as sombras, os terrores e pesadelos que me espreitam naqueles corredores e janelas, mas vou me esforçar para descrever tudo em detalhes... Para não me perder no delírio de ter estas páginas transformadas, quem sabe, em um sonhado best-seller.


  [image: ]


  Sempre fui uma pessoa solitária. Sempre tive dificuldades de me enturmar e me sentir aceita onde quer que fosse. Na escola, nos cursos, até mesmo na família onde eu cresci não havia muitas pessoas que gostassem de mim, com verdade. Não sei se estes traumas tiveram algum papel na trama de acontecimentos horríveis que vou relatar aqui, mas posso dizer com certeza, que os últimos meses de minha vida foram os mais bizarros e doentios que vivi até hoje.


  Minha tortura começou quando eu consegui um emprego de garçonete e, por causa disso, tive que deixar a casa do meu tio. Ele tinha me acolhido desde que nossa mãe morreu, há cinco anos. Naquela época eu era apenas uma moça sem nenhuma experiência de vida, apenas sonhos.


  Meu tio não gostou muito da responsabilidade de ter que dar abrigo para nós duas - eu e minha irmã. Nem o conhecíamos muito bem, mas de nossa família só restava ele para ficar com a guarda dela, que ainda era menor de idade. Minha irmã Bárbara tinha uma personalidade forte e irritante, sempre tentando fazer uma gracinha. Ela curtia a fase das loucuras com intensidade e paixão. Eu ainda odeio isso nela. Também odiei o fato de que ela arrumou emprego primeiro e saiu da casa do Tio Bernal para viver com um namorado, me deixando lá ainda mais sozinha.


  Como o emprego que arrumei não pagava tão mal, o tio Bernal alugou uma quitinete para mim, mesmo eu me opondo a deixar sua casa. Acho que ele queria sua liberdade de volta. O pequeno apartamento ficava em um bairro bom da cidade de Santos, quase em frente à praia. Por incrível que pareça, foi só então que eu passei a conhecer a loucura. Todo o horror e a sensação de observação constante. Sons grotescos de perversidade e de adoração sombria. Bestas escondidas dentro de paredes e até de pessoas... Tudo isso há apenas três meses.


  Ao contrário do minúsculo apartamento onde passei a viver, meu novo prédio era enorme: 630 apartamentos divididos em 18 andares. Só 4 elevadores e dois lances de escadas, um em cada lado da estrutura em forma de ferradura. A vista do meu apartamento era para a fachada interna do prédio. Então ao abrir minha janela, tudo o que eu conseguia ver eram as janelas dos outros moradores do lado oposto. Só os apartamentos maiores e mais caros tinham uma vista para a rua. As quitinetes eram minúsculas. Sala, quarto e cozinha ficavam no mesmo cômodo, havendo apenas a porta do banheiro como divisória.


  Além dos apartamentos ainda havia uma enorme garagem no subsolo, com um bicicletário abarrotado e fedido. Tanto a garagem quanto o depósito de bikes eram escuros e sujos. Mesmo de dia quase nenhuma luz passava por baixo dos acessos estreitos. Também não parecia haver ventilação ali e o cheiro de óleo e ferrugem dominava o local. Nunca vou esquecer a primeira vez que fui até lá.


  Desde a primeira noite em que dormi no meu apartamento, fui assolada por um tormento visceral. Não havia silêncio na madrugada. Os sons, conversas e discussões dos outros 629 apartamentos oprimiram minha audição. Você poderia pensar que a maioria daqueles apartamentos pequenos a uma quadra da praia seria de temporada, do tipo que fica vazio quase o ano todo. Mas a verdade é que esse tipo de condomínio antigo está muito mais para um amontoado de gente, uma favela vertical, do que para um prédio decente. Há gente em excesso vivendo ali. Às vezes quatro a cinco moradores em um único cômodo. Não sei como essas pessoas conseguem se submeter a isso. Eu mal consigo viver sozinha naquele cubículo.


  Não consegui dormir em meu sofá-cama naquela noite e para ser honesta, não há uma noite que durmo bem desde que adentrei essa fase da vida. Só consigo pregar os olhos de manhã, quando as pessoas estão fora de seus apartamentos ou quando os sons da rua superam o barulho que emana das moradias claustrofóbicas.


  Porém o horror de viver ali não estava só nos sons. A visão das janelas dos demais apartamentos também me provoca uma angústia sem tamanho. Algumas vezes vi, através de frestas nas cortinas, cenas de vários tipos de violência. Mas eu já esperava isso de gente como aquela. Outras vezes, em janelas escancaradas, assisti casais fazendo sexo e se exibindo para toda a fachada interna. Todavia, a mais horripilante visão que tive dos meus vizinhos foi uma sombra que pareceu estender um membro gigante para esquartejar uma pessoa inteira.


  Lógico que, até então, aquilo parecia ser algo que eu imaginava. Nunca gostei de estar tão próxima de tanta gente. Em minha infância, quando a família se reunia, eu era aquela menina que sempre ficava longe das outras. Nunca gostei muito de multidões e aquele prédio assustador representava exatamente isso. Mas para suportar meu alojamento ali, busquei ignorar esse medo inicial e me concentrei em minha vida prática.


  Funcionou. Trabalhei bastante, mobiliei minha casa e procurei deixar meu pequeno espaço o mais confortável que pude. Instalei internet e TV a cabo , e com isso passei a me distrair um pouco. Também foi quando notei que tinha talento para escrever. Disponibilizei alguns contos de mistério e romance numa rede social de escritores, e com bastante dedicação alcancei um bom número de leitores.


  Para alguém como eu, escrever se tornou uma válvula de escape. Uma forma de não ceder à depressão e à loucura daquele lugar. Através das páginas dos meus contos e poemas, das palavras que iam se encadeando em minha mente, eu podia ser outras pessoas. Pude viver romances que eu nunca vivi. Imaginei estar fazendo coisas prazerosas como nunca fiz. Sem falar do retorno e carinho dos leitores na internet. Foi uma descoberta incrível.


  Comecei a combinar meus esforços em duas e depois três redes sociais diferentes para fazer com que minhas histórias atingissem mais leitores. Rapidamente minha vida passou a girar em torno disso. Receber elogios sobre minhas obras me alegrou demais. Em um mês fiquei viciada em ler comentários e realimentar minhas redes sociais. Só aquilo me satisfazia. Nada mais importava. Meu ganha-pão era idiótico e enfadonho. Minha casa era apenas o buraco onde meu corpo vivia. Na internet eu era tudo que eu deveria ser − Brenda Sttar, a mais nova promessa literária do país − jovem, genial e já cheia de seguidores!


  Quase não notei o e-mail que recebi, me informando sobre uma entrevista de emprego. Por pouco não compareci, achando que não serviria de nada me submeter à humilhação de ser julgada só pelo meu currículo. Afinal eu sou muito mais do que minha experiência profissional. Também odiava que não tivesse dinheiro para fazer uma faculdade e que só conseguisse me candidatar a empregos ruins, mas cedi ao incentivo de minha irmã e acabei indo à entrevista. Enquanto esperava pela resposta do emprego, minha rotina passou a ser algo frenético. Estava conseguindo esquecer que vivia naquela colmeia de pessoas.


  De manhã eu cuidava da casa, roupa e louça. De tarde trabalhava e à noite, escrevia. De madrugada, como não conseguia dormir, passava minhas horas nas redes sociais divulgando e travando discussões sobre o tão sonhado mundo editorial. Foi quando eu descobri que, mais do que tudo, eu desejava ter meus textos publicados e ver meus livros vendidos nas livrarias.


  Eu podia estar louca, mas sabia que seria uma escritora de sucesso. Teria alcance internacional rapidamente, não me importava o que diziam os escritores mais experientes.


  Nessa época, pouco mais de um mês depois que me mudei para o prédio, conheci a única vizinha por quem me afeiçoei: Dona Stella. Ela me ajudou a pegar umas compras quando minha sacola rasgou no elevador. Por sorte ela dividia o mesmo corredor que eu. Uma senhora bem vestida, branca, de cabelos curtos e grisalhos, que vivia sozinha com um poodle branco. Seu sorriso simpático e seu jeito educado me fez controlar o medo que sentia das pessoas que me cercavam naquele poleiro.


  Enfim, recebi boas notícias. Fui selecionada para o emprego novo: um cargo de recepção numa empresa de comunicações famosa. Fiquei muito animada com as possibilidades, mas o problema é que quando comecei o trabalho, fiquei sem tempo e passei a escrever menos. Para piorar minha situação, Bárbara me visitou à noitinha, deixando um bichinho de presente. Mesmo nunca tendo sido muito chegada a animais, acabei aceitando o gato, que batizei de Litéro.


  Tentei cuidar dele. Tentei até me afeiçoar, mas essa nova tarefa me irritava. Caixas de areia que fediam, pelos de gato, fora os sustos que ele dava pulando de um móvel para o outro. Ter um gato numa quitinete era azucrinante. Assim, não fiquei muito triste quando Dona Stella me convidou para tomar chá num sábado qualquer e Litéro escapou para o corredor, fugindo de seu poodle. Nem me preocupei em encontrá-lo.


  Com o aumento do meu stress e com menos tempo para escrever e interagir com meus leitores, voltei a ser afetada pela atmosfera sinistra daquele lugar. Já não conseguia pegar as escadas para descer quando o elevador demorava. Os moradores e visitantes dos demais apartamentos me assustavam cada vez mais. Até as portas das quitinetes me incomodavam com seus aspectos envelhecidos e com o cheiro de mofo emanado delas. Tudo parecia estar respirando em conjunto naquele prédio. A sensação que eu tinha era de que aquelas pessoas tramavam algo em segredo.


  Às vezes, ao passar por um corredor com portas abertas eu via a sujeira e a desordem nos quartos alheios. Fora os olhares de desgosto que muitos dos moradores me davam. Se não queriam que alguém olhasse para dentro de suas pequenas vidas, que deixassem suas portas fechadas!


  Isso para não falar da crescente infestação de baratas. Todos os dias pequenas baratinhas marrons saíam dos ralos e pias, buscando refúgio em qualquer buraco, colocando ovos e se reproduzindo dentro dos poucos eletrodomésticos que eu tinha. Eu tentava manter o “kit” limpo e as pias tampadas, mas nunca era o suficiente. Litéro voltou algumas vezes para buscar comida. Eu realmente não sentia nenhum afeto por ele. Preferia que encontrasse outro dono. Entretanto, se Bárbara descobrisse que eu tinha abandonado o gato, ela me humilharia com suas críticas. Resolvi então que cuidaria do bicho.


  No emprego me instruíram a cuidar melhor da saúde, por isso resolvi tentar pedalar pela praia. Inicialmente fiquei ofendida com o R.H. da E-Corp opinando em meu estilo de vida, mas eu também não queria envelhecer com um colesterol alto.


  Naquele domingo, quando tentei pegar minha “bike” pela primeira vez no porão-bicicletário, as coisas começaram a ficar surreais. Vi dona Stella caminhando lentamente pelo estacionamento do subsolo. Quando a cumprimentei ela deu um sorriso sofrido e rapidamente escondeu o braço sob a longa blusa que vestia. Perguntei se ela tinha visto o Litéro, mas ela não respondeu, indo em direção ao elevador, veloz como nunca. Senti calafrios quando notei que por onde ela passou havia um rastro de gotas de sangue. Não sabia o que pensar. Fiquei com mais medo dela do que preocupada. Se ela estivesse ferida e precisando de ajuda, ela teria me falado, não fugido de mim.


  Não consegui pensar em outra coisa naquele dia. O que a tinha ferido? Teria sido o seu cachorro? Meu gato? Ou seria o contrário? Talvez ela tivesse escondido o braço para ocultar algum cadáver de animal e daí o rastro de sangue. Fiquei imaginando se minha vizinha não teria algum hábito alimentar horrível ou se fazia sacrifícios para alguma seita. Esse pensamento grotesco de que havia uma satanista fanática no meu corredor me atormentou por dias. As paredes do apartamento pareciam finas como papelão e o som embaralhado de conversas, música e discussões voltou com força.


  Cansada, afoita e cada vez mais preocupada, voltei a buscar refúgio nos comentários da internet. Vi que alguns novos leitores tinham acessado meus contos, mas não havia bons comentários, nem resenhas. Se as coisas continuassem assim, eu jamais seria uma escritora de sucesso. Resolvi partir para a ofensiva e procurei editoras para enviar meu primeiro romance. Naquela noite, em claro, preparei uma apresentação e enviei mais de quarenta e-mails.


  Após desistir das pedaladas com a velha bicicleta, busquei outra atividade física para fazer. Pensei um pouco, busquei algumas opções, mas nada me agradava. Então depois de conversar um pouco com colegas da empresa, me matriculei na aula de dança, numa academia do bairro. Fiz isso sem grandes expectativas e meio que a contragosto, pois nunca gostei de expor o meu corpo, sempre me achei larga demais, cheia de pneuzinhos e sem quadril. No fundo queria admitir que eu nunca me daria bem com nenhuma atividade física e que era melhor mesmo me concentrar em fechar um contrato de publicação para meu primeiro livro.


  Logo na primeira aula minhas previsões se tornaram reais. Via olhares de escárnio e desprezo vindo de todas as colegas da turma. Elas falavam comigo, se apresentavam com educação e até faziam um esforço para me deixar à vontade na aula, porém eu enxergava a verdade por trás de toda aquela meiguice. Até o zelo da professora era falso. Elas não apenas me desprezavam... me achavam uma vergonha! Ao final daquela uma hora e meia de aula eu deixei o salão chorando e com raiva. Quem eram elas para me olhar com tanto desprezo? Por que eu tinha que ser a mais horrível e desengonçada do grupo?


  Assim que eu cheguei ao prédio e subi correndo as escadarias, imagens de morte e violência começaram a passar pela minha cabeça. Queria ter a coragem de agredir aquelas moças. Imaginei-as sangrando e se arrastando nos corredores atrás de mim, implorando para que eu as perdoasse. Depois me imaginei numa livraria autografando meus livros, sentada diante de uma fila de leitores; as colegas de dança se humilhando por um autógrafo meu.


  Quando cheguei à minha porta voltei à realidade. Era tarde e imperava um silêncio anormal no corredor. Ao colocar a chave na fechadura, notei que duas portas adiante havia uma luz amarela e fumaça saindo para o corredor. Tive medo de um incêndio que podia destruir o pouco que eu tinha. Reuni coragem para ir em direção ao foco. Aproximei-me devagar, observando o local do corredor onde havia um extintor, caso eu precisasse. Fui surpreendida quando uma música começou a ser entoada por várias vozes lá dentro. A fumaça aumentou e tambores ressoaram. Recuei alguns passos.


  O caráter daquela música era complexo, diferente de tudo o que já ouvi. Em alguns momentos lembrava um gospel, depois o ritmo mudava, parecendo um cântico indígena. Os tambores cadenciados só podiam ser de um ritual de religião africana. E as palavras enunciadas? Elas eram o maior mistério. Não eram faladas em português, nem em nenhuma outra língua que eu já tinha ouvido. Meu Deus! O que estavam fazendo ali dentro a apenas dois apartamentos de distância do meu?!


  Queria saber o que era aquilo. Se houvesse fogo, eu talvez devesse chamar o porteiro ou até ligar para a polícia. Coloquei então o ouvido na porta. Também notei o som de gemidos e guinchados saindo do apartamento sinistro. Na porta, apenas o número 78.


  Algo atrás de mim se moveu e eu me virei violentamente. Um vulto passou por entre minhas pernas. Desequilibrada com o susto, caí esperando ver algum animal nojento. Notei que era apenas o Litéro. Minha queda provocou um baque maior do que o esperado e me desesperei ao notar que alguém vinha de dentro do apartamento em direção à porta. Eu tinha sido descoberta e precisava fugir. Arrastei-me saltando e cambaleando para trás. Não tive tempo de fugir pois a porta foi entreaberta e um rosto me observou pela fresta. Eu não conhecia aquele vizinho. Seus olhos estavam arregalados e amarelados, cheios de veias saltadas, como os de alguém entorpecido por alguma droga pesada. Pela fresta via que era um homem careca, vestindo um tipo de túnica.


  Com o abrir da porta seu olhar percorreu meu corpo completamente. Sentia como se ele estivesse me cheirando com os olhos ali, caída no chão e indefesa. O gato ouriçado de medo ao meu lado emitia um tipo de rosnado. Agarrei o bicho da melhor forma que pude. O animal era uma excelente desculpa para eu estar ali diante da porta de um vizinho que eu não conhecia.


  Ainda caída no chão com o gato em mãos, pude observar por baixo das pernas da figura sinistra o que acontecia no apartamento por um segundo. Seja lá o que estivesse acontecendo ali, não deveria acontecer em nenhum prédio residencial. Minha vida ali naquele lugar tinha acabado!


  Dentro do ap. 78 vi um pequeno círculo de pessoas. Parte delas estava trajada de preto, cobertos da cabeça aos pés. Outros estavam nus. Não só nus, mas cobertos de sangue ou algo ainda mais escuro e gosmento. No centro do círculo havia uma coisa em carne-viva se retorcendo presa ao teto por um gancho. O que era aquilo?


  Quando o homem que me encarava percebeu que eu olhara para o interior do apartamento, fechou a porta com violência. A música imediatamente parou e eu levantei do chão num salto rápido em busca de abrigo em meu apartamento. Tentei abrir minha porta o mais rápido possível. Toda a minha concentração estava em acertar a chave e virar a fechadura para chegar rápido ao meu refúgio.


  Entrei e fechei a porta com precisão. Notei que o maldito gato ainda estava em minhas mãos e o soltei. Eu respirava com urgência e o cheiro da fumaça parecia estar aumentando. A porta do 78 deveria estar toda aberta agora. Passos no corredor indicavam que alguém estava vindo. O cântico transformou-se num clamor de vozes em fúria.


  — Ela nos viu... Peguem-na agora... Onde ela se escondeu? — vozes berravam.


  Os gemidos que ouvi antes também cessaram. Provavelmente o que estava vivo e se debatendo naquele gancho agora tinha sido executado de alguma forma.


  Como eu fui idiota! Por que eu tinha que olhar para dentro daquele apartamento sinistro?!


  Mesmo com a porta trancada eu me sentia extremamente desprotegida. Fiquei em silêncio esperando que aquelas pessoas não soubessem em qual apartamento do corredor eu estava. O que eles iriam fazer comigo se me pegassem? Seria eu a próxima oferenda a se contorcer naquele gancho? Meus músculos doíam de tanta tensão. Minha respiração travada fazia meus pulmões tremerem por ar.


  Pelo som, os passos no corredor não cessaram, mas aparentemente foram ficando mais distantes. Eu não tinha coragem de olhar através do buraco do “olho mágico” em minha porta. Nem queria ver se meus perseguidores já tinham passado por ali. O silêncio imperou. Parecia que todo o prédio se calava em minha tentativa de passar despercebida pelo encontro com aquela seita demoníaca.


  Voltando a respirar um pouco, reuni coragem e observei o corredor pela fenda na porta. Notei que uma das pessoas vestidas de preto voltava desapontada. Ele ou ela carregava algo que se assemelhava a um pé de cabra. Suas passadas deixavam pegadas de sangue e sujeira. Felizmente ele não parou em minha porta.


  O anonimato de viver em um prédio de 630 apartamentos funcionou a meu favor. Ninguém ou quase ninguém se conhecia. Foi então que o pior aconteceu. Litéro por algum motivo começou a miar de medo, um miado sofrido e longo que podia entregar minha localização. Eu entrei em desespero. Precisava silenciar aquele gato.


  Agarrei-o e o levei para dentro do banheiro. Ele ainda se debatia e me arranhava o braço. Tapei seu rosto com minha mão para calá-lo mais uma vez, mas não consegui mantê-lo amordaçado com as mãos, já que o maldito felino me mordia. Ele também estava apavorado. Os homens do apartamento 78 iriam me encontrar devido ao choro daquele animal estúpido. Encarei minhas opções. A única forma de silenciar o gato era matá-lo! Então, sem pensar, abri a pequena janela do banheiro e sob protestos em forma de arranhões e mordidas, joguei o animal pela janela, numa queda de sete andares.


  O silêncio voltou e chorei derrotada dentro do box do banheiro. Ninguém tentou arrombar minha porta. Meu braço e mãos feridos pelo gato doíam profundamente. Eu deveria sentir remorso por ter me livrado dele? Não sabia dizer. Sentia apenas o alívio de não estar exposta ao perigo do corredor. Naquela noite não consegui fazer nada além de cuidar de meus ferimentos, limpando-os e cobrindo cada corte com esparadrapo. Nos dias seguintes procurei trabalhar mais horas e ficar menos em casa.


  Ao pensar em minha situação sentia apenas abandono e solidão. Eu não podia estar louca. O que vi tinha sido real. Havia coisas sinistras e doentias acontecendo ali, bem no corredor do 7º andar. Eu tinha realmente pouco o que fazer. Não podia entregar o apartamento e voltar para a casa do tio Bernal. Ele não me queria mais lá. Então convidei Bárbara para fazer uma visita. Minha esperança era mostrar para ela como aquele prédio era enlouquecedor e pedir para morar uns meses com ela até achar outro lugar que eu pudesse pagar. Mesmo não suportando seu namorado, era uma opção melhor do que continuar a viver aqueles horrores diários.


  E quanto ao gato? Diria a verdade para ela?


  Antes da visita de minha irmã, encontrei a dona Stella mais uma vez. Desta vez ela pegou o elevador comigo sem falar uma palavra. Havia um sorriso conformado e frio em seu rosto. Um sorriso que eu não entendi. Seu rosto estava mais magro e seus olhos fundos. Deixei-a sair primeiro e a vi arrastando a perna esquerda. Havia um sofrimento aparente naquele andar, mas estranhamente seu sorriso persistia.


  Como ela não falou comigo, a deixei seguir pelo corredor à frente. Queria observar seu andar com mais atenção. Era possível notar que seus braços e pernas não eram mais simétricos. O lado esquerdo do corpo parecia mais magro do que o outro. Para meu horror também persistia o rastro de sangue pingando de seu hemisfério esquerdo. Parecia que faltava carne em seus braços e pernas, apesar de estarem cuidadosamente envoltos em panos, do ombro aos dedos.


  O pouco tempo que fiquei em casa depois desses acontecimentos foram dedicados apenas a rezar, adicionar trancas à minha porta e responder aos últimos comentários nas redes. Como ainda não havia resposta sobre a publicação do livro, me foquei nas publicações online, mas não me sentia mais motivada a escrever. Estava se tornando enfadonho continuar escrevendo para estranhos que não se importavam comigo e que nem ao menos concluíam as leituras. O trabalho na E-Corp me consumia muita energia e aquele prédio estava consumindo o resto de sanidade que me restava.


  Enfim, chegou o dia da grande visita. Quando Bárbara veio sem o namorado, fiquei aliviada. Expliquei a ela toda a situação e todos os horrores que passara só para ver uma reação de descrédito por parte dela. Numa tentativa desesperada de parecer menos enlouquecida, a convidei para passar a noite comigo. Se ela ficasse ali só uma noite, saberia que eu precisava de ajuda.


  Ela resolveu ficar. O mais estranho foi que naquela noite não houve cantoria satânica nem gritos assustadores. Não houve amostra de violência gratuita nem orgias barulhentas nos malditos apartamentos vizinhos. Minha frustração me fazia querer gritar a plenos pulmões. Poderiam todos os vizinhos perigosos, todos os loucos e endiabrados estarem agindo em conjunto? Era um complô obscuro para me desmoralizar diante de minha única visita em meses?


  Assim que Bárbara foi embora, dizendo que sentia muito por não poder me ajudar como eu queria, eu liguei o computador. Já magoada por ter sido rejeitada até pela irmã, acessei meu e-mail só para ter uma decepção ainda maior. Uma das editoras tinha me enviado uma resposta sobre minhas solicitações de publicação. Em resumo, o corpo do texto dizia:


  “Consideramos seu original interessante e bem executado, porém o formato da obra não traz novidades. Desse modo, não iremos emitir uma proposta de publicação, dadas as condições do mercado editorial. De qualquer forma, persista na publicação e continue escrevendo.”


  Não fiquei ofendida nem mais arrasada do que já estava. O apelo à minha irmã, as vozes monstruosas que me cercavam ali e a falta de perspectiva para minha vida só me levaram a acreditar em um caminho. Se minha irmã não podia me ajudar a sair dali, eu sairia de outra forma. Se os editores não queriam publicar meu romance, pelo menos os jornais publicarão minha história. Não havia mais nenhum motivo agora para tentar sobreviver a toda essa loucura.


  Antes de terminar de escrever este relato, antes de revisar meu texto e imprimi-lo na forma de um bilhete suicida, eu ainda pude observar pelo olho mágico na porta uma nova passagem de dona Stella, que agora usava uma muleta. Ela não tinha uma das pernas. Seja lá o que a estivesse consumindo, estava ficando com mais fome.


  Encerro este relato implorando para qualquer um que o leia: divulgue esta história. Ela não é ficção. Tudo o que eu descrevo aqui pode ser comprovado com investigação. Mas não venha sozinho até este prédio maldito, nesta cidade desprezível. Tome suas precauções e não se permita ficar aqui por tempo demais como eu fiquei.


  Vou até a cobertura agora. É de lá que irei me despedir desta vida de tortura.


  Com a mais profunda dor,


  Brenda Estiane da Veiga (Brenda Sttar)


  [image: ]


  Mal acredito que estou viva e escrevendo novamente. Achei que jamais produziria uma linha desde que me dirigi à cobertura daquele prédio infernal. Essa será minha única tentativa de contar o que aconteceu em seguida. Não sei se vou conseguir, pois Ele ainda está comigo. Sua mente arranhando-me por dentro. Suas garras frias em meu torso levando meus próprios membros à sua boca.


  Ao chegar à cobertura, que era apenas um acesso às antenas no topo do prédio, me deparei com algo que não podia estar ali: Litéro, vivo e se movendo! Entretanto o meu gato não era o único. Havia outros gatos de diversos tipos no parapeito. Todos olhavam para baixo como gárgulas de pedra. Quando eu me aproximei eles se viraram para mim, em um único movimento, me dando a sensação de que eles funcionavam em conjunto, como os olhos de um único ser. E para minha surpresa, era exatamente o que eles haviam se tornado.


  Fiquei paralisada de medo com esta cena grotesca e pensei em me virar e voltar para dentro, mas o mural de gatos pulou para o piso da cobertura e veio se aproximando de mim, num semicírculo que ia se fechando ao me redor. Todos os seus movimentos eram idênticos, incluindo o balançar de suas caudas.


  Ainda fixa ao meu objetivo e segurando as páginas do meu relato, tentei correr na direção do parapeito para me jogar, mas fui impedida. Não pelos gatos, mas por mãos humanas. Se eu tivesse corrido antes nem todos os gatos juntos poderiam ter me impedido de pular, mas os homens do apartamento 78 eram fortes e apareceram por trás de mim, saindo da mesma escadaria pela qual eu tinha acessado o terraço. Depois do que eu vi, preferia ter conseguido me suicidar naquele dia... Teria sido poupada de uma visão inominável que vai me atormentar para sempre.


  Fui carregada para dentro das escadarias. Lá os homens de preto me despiram de minhas roupas, forçando sobre mim uma de suas capas encapuzadas. Amarraram minhas mãos e colocaram uma fita cinza e dura sobre minha boca. A mordaça estava tão apertada que eu mal conseguia respirar.


  Descemos pelo elevador e pegamos o acesso ao bicicletário. Lá dentro havia uma pilha de papelão que escondia uma tampa de esgoto muito antiga. Eles abriram a tampa e me lançaram no buraco, apesar de eu ter lutado com toda minha força.


  Achei que ia me afogar na água podre e escura daquele túnel que passava por baixo do prédio, mas fui erguida por um dos homens e depois colocada em fila junto de outras pessoas raptadas.


  Andamos por alguns minutos nos túneis. Ouvia o som de ondas quebrando nas pedras da praia. O cheiro e a visão que eu tinha me faziam querer vomitar, mas a fita na minha boca me faria engolir novamente qualquer refluxo. Então me esforcei para ignorar as pilhas de excremento, lixo e animais mortos que se acumulavam naquele esgoto e continuei a caminhar. Imaginei que aquelas galerias deveriam desembocar nos Canais de Santos, largos córregos de água pluvial que cortam a cidade e levam à praia. Se eu parasse de andar, sabia que seria agredida ou talvez morta por um daqueles loucos.


  Perdi a conta de quanto tempo avancei por aqueles túneis, mas lembro que houve uma segunda descida por escadarias negras de pedra. Havia muita água escorrendo das paredes e animais marinhos como anêmonas, lígias e caramujos desse ponto em diante. O cheiro de podridão se recusava a ficar para trás.


  Uma das pessoas que vinha na fila comigo caiu no chão e se recusou a se levantar. Vi quando um dos homens de preto a amarrou pelo pé e passou a arrastá-la. Um som gosmento se confundia com os gemidos do pobre homem. Foi quando eu notei que entre ele e o chão havia uma camada de animais que agiam com movimento uniforme, da mesma forma que Litéro. Porém, diferente dos gatos-zumbis na cobertura, estes animais pareciam estar já em estado avançado de decomposição. Em sua maioria eram ratos e ratazanas, mas tenho certeza que vi caranguejos e até peixes servindo como uma espécie de esteira viva para o homem arrastado.


  Aquela visão e o aspecto asqueroso daqueles animais se movendo em conjunto, quase convulsionando para carregar o pobre homem foi demais para mim e naquele momento minha visão ficou turva. Eu desmaiei, sentindo toda a acidez do suco gástrico escorrendo por entre meus dentes.


  Quando acordei, notei que estava em uma espécie de caverna enorme. O barulho do mar ainda era presente, mas não havia luz. Deveria ser noite. Alguém retirara a fita de minha boca e eu pude respirar melhor, apesar do gosto horrível em minha língua.


  Adiante, bem no meio do semicírculo de homens com capuz, havia algo que lembrava uma concha gigante. Era arredondada e pontuda, cheia de cracas e crustáceos crescendo em sua superfície. Tinha três vezes o tamanho de um homem adulto. Era escura como a noite, mas seu interior parecia emitir uma luz esverdeada e doente. Ela tinha uma abertura que parecia servir de respiradouro, soltando bolhas e espirrando água.


  Os poucos raptados foram colocados em fila, bem em frente à abertura vertical da concha sinistra. Infelizmente eu não fui a primeira, pois o que vi me fez desejar ainda mais ter me matado quando tive a chance.


  O primeiro homem da fila foi empurrado pelo tapete-vivo até ficar diante da concha assustadora. O som que ela emanou foi um urro de êxtase e grandiosidade. Tentei fazer relação daquele som com qualquer animal existente, mas não consegui. Seja lá o que fosse só podia ser de outro mundo, ou das profundezas desconhecidas da Terra. Eu não compreendi o que o ser dentro da concha falava com o homem, mas vi que o homem se ergueu sozinho e pareceu dialogar com a criatura. Ele tremia, pronunciando com surpresa palavras que não eram de nossa língua.


  Os fanáticos que nos cercavam começaram então a cantar a mesma música que ouvi antes. A luz no interior da concha pareceu aumentar e o ruído grotesco e úmido que ela emitia se tornou pior que o reverberar de um trovão. Caí ao chão me ajoelhando de medo quando vi tentáculos saindo da concha e tocando a testa e o torso do homem.


  Então, o pior. A concha demoníaca se abriu. Uma forma horripilante começou a se mover para fora, cheia de tentáculos e ventosas. Poderia ser algo humanoide ou apenas um órgão que lembrava vagamente a forma humana. Não há como precisar. Aquela forma assustadora, verde e pulsante, devorou parte do homem que se sujeitava docilmente. Não houve tentativa de fuga.


  Não entendi como alguém poderia ser parcialmente devorado e se manter calado. Deveria haver alguma ligação mental entre a presa e aquele predador... Ou deveria chamá-lo de parasita? Sei disso pois, para o meu horror, eu fui a próxima a ser consumida.
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